
Semana 1a 

‘Vamos ter coragem e trabalhar firme, mas sempre ocultos e desconhecidos.  Fiquemos  

longe daqueles que se baseiam numa eloqüência meramente humana.  A Sociedade 

tem que reiniciar a Igreja de novo. Não pretendo isto num sentido literal, tal coisa seria 

uma blasfêmia.  Mas, num certo sentido, sim, precisamos iniciar uma Igreja nova.‘  (FF 

120:1) 

 

Semana 2a 

‘Há três coisas na Regra que eu desejo profundamente que estejam na mente e no 

coração de todos os Maristas. ... Primeiro ela disse que a Sociedade pretende se dedicar 

para todas as boas obras, qual quer que sejam, e de servir de todos os meios para ben-

eficiar a Igreja e as almas. Os Maristas, porém, devem comportar-se em todas as coisas 

de tal modo que eles aparecem ocultos e como se fossem desconhecidos no mun-

do.’  (FF 119: 6,7) 

 

Semana 3a 

‘Segundo, a Regra disse que nós devemos nos comportar com tanta estima e respeito 

aos bispos que eles irão olhar a nossa Sociedade com sendo deles ( tamquam suam). 

Estas palavras não foram escritas por acaso, mas somente depois de muita reflexão. 

Quando eu estava escrevendo a Regra estas palavras vieram a mim e meu espírito ficou 

sereno.’  (FF 119:7) 

 

Semana 4a 

‘Terceiro, a nossa Regra disse que não devemos tentar cultivar ninguém, nem os 

grandes, nem os ricos, nem leigos, nem vigários, nem párocos, com a intenção de al-

gum ganho material. Isto não foi o que a Santíssima Virgem fazia. Ela era pobre, oculta, 

desconhecida, mas será que ela pediu alguma coisa de alguém? Ela é nosso modelo, 

vamos imita – lá.’ (FF 119:8) 


